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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Um dos objetivos definidos no PPC do curso de Licenciatura em Sociologia da 
Universidade Federal da Fronteira Sul,  relaciona-se fortemente com o perfil geral da 
instituição, que compreende a educação como um espaço de formação de indivíduos 
críticos e reflexivos, tendo como propósito superar a perspectiva de um ensino 
tecnicista e supostamente neutro do ponto de vista ideológico, voltado principalmente 
para a (re)produção de mão-de-obra especializada.  
Para tanto,  este  adota como fundamento a formação de competências e habilidades 
que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos 
fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal 
desnaturalização abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos 
processos e das estruturas condicionadoras da vida social, bem como da necessidade 
da superar a matriz produtiva existente. 

 
 
 

3. EMENTA 
Abordagens das teorias referentes às escolas de antropologia americana e britânica. 
 

 
4. JUSTIFICATIVA 
Justifica-se a inclusão da disciplina Antropologia Social e Cultural no curso de 
licenciatura de  Sociologia, por compor esta a Matriz Curricular do curso, que também 
habilitará os discentes neste campo do conhecimento. 

 
 
 
 



5. OBJETIVOS 
 
5.1. GERAL: 
 Compreender a influência das linhas principais da crítica antropológica aos 
pressupostos do evolucionismo social do século XIX no desenvolvimento das duas 
grandes tradições antropológicas, a   britânica e  a norte-americana. 
 
 
 
 
5.2. ESPECÍFICOS: 
Proporcionar  aos alunos acesso as duas principais  teorias antropológica (a norte-
americana e a britânica) e fornecer alguns   instrumentos necessários para abordagens 
das mesmas; 
compreender a lógica interna das teorias antropológicas e os possíveis diálogos entre 
elas; e,  
estimular a capacidade de interpretação de texto e a expressão oral e escrita. 

 

 

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  E RECURSOS DIDÁTICOS 

Os conteúdos das aulas serão trabalhados através de aulas expositivas-dialogadas, 
trabalhos individuais e em grupos, projeção de vídeos, sempre seguidas de  debates. 

 

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

 Provas Escritas (individual, 
sem consulta bibliográfica).  

 

Clareza do texto escrito. Objetividade da 
resposta. Apropriação adequada da 
bibliografia e dos conceitos. Compreensão das 
discussões estabelecidas em aula. 

50% 

Trabalhos:  resenhas dos 
textos  (individuais) e 
participação aula. 

(TI) 

Clareza e objetividade do texto escrito. 
Domínio do conteúdo. Capacidade de análise 
crítica. Poder de síntese. Participação nas 
aulas e contribuições nas discussões. 

25% 

Elaboração e apresentação  
de trabalhos dos 
Seminários Temáticos 

(Grupos) 

(TGr) 

Envolvimento com a atividade. Articulação da 
análise com o conteúdo da disciplina. 
Capacidade de organização em grupo.  
Expressão oral clara. 

25% 

OBS. : Os critérios de aprovação e recuperação seguirão a orientação normativa n° 
001/PROGRAD/2010, da UFFS. 



Serão aplicadas três provas escritas, sendo que serão  consideradas, para o cálculo da média, 
as duas maiores notas. A terceira prova constitui automaticamente a recuperação. Todos os 
alunos deverão fazer as três provas. Está dispensado da terceira prova, o/a aluno/a que  tiver 
100% de aproveitamento nas duas primeiras.  

Será aprovado o aluno que obtiver a MF igual ou superior a 6,0 e 75% da freqüência. 

A  Média Final será calculada pela fórmula:  

Média Final (MF) = (NP1 + NP2)/2 

Onde, NP1 = (A1 + A2)/2 e NP2 = (TI + TGr)/2 

MF= Média final 

NP1= Prova escrita individual (A1 e A2) 

NP2= Soma de todos os trabalhos (individuais e em grupo) entregues no prazo. 
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